
""6

$§" .. o§\"

\2

COLEGIO

EDUCAÇAO INFANTIL
FUNDAMENTAL (ANOS INICTATS E FTNATS)

PROPOSTA POIíTICA PEDAGOGICA

*l ôiira Sant or & 0 [hr ir a
Mat.391.992'7

Ccrência §lormadzaçâo
do Sisted Educacional

)

ANO LETIVO 2022

Rua Adelino Manoel de Santana, 61, Parque Capibaribe - São Lourenço da Mata/PE
Fone; 35250927 - Site: , CNPJ: 34.539.43o/mo1-o6

PoílaÍia de Funcionámento: PORTARIA SEE Ne 3503 / Cadastro tscolaÍ P.110'11,

RADIAL

.l

7 ,



SUMARIO

L HISTÓRICO..

2. MrssÃo, vtsÃo E vnronrs..
z.r urssÃo........
z.z vrsÃo..........
2.3 VALORES..,..

3. ESTRUTURA ORGANtzACtONA1.....................
r.r otneçÃo eeRAr...................
r.z ornrçÃo loMrNrsrRATtvA..
3.3 cooRDENAçÃo proneóclca

6.1.1 PRoPosrA peoacóstcl

.01
(n
02

o3

o3

03

03

04

04

09

6.1.2 JORNADA.

s.r.l unrnícuu e rnxl erÁRra.

6.2 DIRETRIZES CURRICUTARES NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS ..........
5.3 DIRETRIZES CURRICULARES NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS

(xI

íx,

G'
10

11

z.z avaulçÃo - ENstNo FUNDAMENTAT - ANos tNtctAts E FtNAts

8. FUNDAMENTOS NORTEADORES.....................

8.1 FUNDAMENTOS ÉrrCOS-pOlÍrCOS......,...........

8.2 FUNDAMENTOS rptsrrrrnOtÓGtCOS................

8.3 FUNDAMENTOS OIDATICO.PEDAGOGICOS......
g.REcuRsos E coMpRoMtssos coM A opERActotlt tzlçÃo oo eeR

e.l DTAGNÓSTTCO DE RÊCURSOS OO COIÉCtO RADIAt.............

LL

t2
13

13

L4

14

L4

t4

qa,n'»6



APRESENTAçÃO

O P§eto de Proposta Pedagógica do Colégio Radial - Educaçáo lnfantil e Ensino

Fundamental (anos iniciais e finais) é fruto de um processo coletivo de construção, com a

participação dos diferentes agentes da comunidade escolar que interíerem direta ou

indiretamente no processo educativo.

Tendo como norte maior a Lei no 9394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nas leis vigentes no Estado de Pernambuco, sem

deixar, também, de primar pelos Direitos e Garantias da nossa Carta Magna, este documento

revela a preocupação da comunidade escolar com um ensino de qualidade, voltado para a

formação integral e o desenvolvimento humano do alunoe das condições necessárias ao

exercício pleno da cidadania, permitindo assim que cada educando seja um agente

transformador do meío em que está inserido.

Este Projeto de Proposta Pedagógica documentia a realidade do Colégio e sua interface

com a prática pedagógica, sendo de suma importância para entendersua história e organização,

os quais porsisó constroeme consolidam a sua identidade e função social, conforme os preceitos

palaa Educaçâo previstos na legislaçãonacional e estadual, tais como:

r o desaÍio tecnológico, que ímpulsiona novas formas de ensino e aprendizagem;

r de uma educação inclusiva, que seja capaz de construir pontes entre diversos grupos
humanos;

r da qualidade educativa, que exige um processo contínuo de renovação;

r do trabalho em rede local, regional e global, que fortaleça nossa missão e

desenvolva aspotencialidades discentes;

o da continuidade na formação dos educadores;

r de um diálogo permanente com a comunidade escolar.

Diante das circunstâncias, em conformidade com a frase de Aristóteles, "Educar a mente

sem educar o coração, não é educação." percebemos que o trabalho de ensino-aprendizagem

é holístico e demanda uma completude, algo que o Colégio Radial e seu grupo, tem em seu

dinamismo.
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I. HISTÓRICO

Com sede na Rua Adelino de Manoel de Santana, n' 61, bairro de Muribara, no qual é

conhecido também como Parque Capibaribe, municÍpio de São Lourenço da Mata, Pernambuco - CEP:54720-

085, encontrando-se na Região Metropolitana do Recife, geograÍcamente à 21 km da Capital recifense, possui

uma populaÉo que em sua maioria perfaz uma migração pendular transformando o município em uma'cidade

dormitório', no qual seus munícipes têm no espaço escolar uma forma de apoio con.luntural Íamiliar, tendo em

vista o comprometimento de seu tempo em sua atividade laboral

O Colégio Radial trata-se de uma opção fuvorável às várias dificuldades de acesso à educaçáo

que a populaçâo local sofria e o curto espaço de tempo, sendo custoso o transporte escolar e pouco suporte aos

filhos com o deslocamento aos outros bairros e diante desta circunstância, o grupo êducacional foi agregando

a cada dia mais um melhor espaço e sendo referêncialocal no ensino-aprendizagem, subtraindo e atenuando

tais dificuldades, e assim, veio a se expandir aos demais locais do município, proporcionando à comunidade um

local otimizado para a educaÉo dos SeuS filhos, atendendo a demanda em conformidede com um

direcionamento que integrâva os vários olhares da populaçáo e as multifacetas que elevam o sistema de

aprendizagem, de uma forma democrática e viável para a evolução, nâo somente em conhecimento, mas

principalmente na formação cidadá

portanto através da proposta política da escola, pretendemos fundamentar a busca de autonomia e

comprometimento da escola, com fulcro nos princípios da Constituição Nacionâl de 1988. Os princÍpios quê

oriêntam esta autonomia sáo os da democracia participativa, do pluralismo das ideias e de concepções

pedagógicas, bem como a gestáo democrática do ensino.

1

*^»"

q



N

êoea
A

O Colégio Radial tem como missão proporcionar um serviço educacional de excelência, através de um

trabalho dinâmico, afetivo e integrador, a fim de satisfazer a demanda atual ê a perspectiva do ciclo familiar,

social e mercadológico do ensino-aprendizagem quanto à qualidade na formaçáo.

2.2VrSÂO

Sêr uma anstituição de reconhecida excelência em educação, que possibilite o desênvolvimento do

ser humano em todas as suas dimensÕes

2.3 VALORES

Ética e transparência;

Respeito e disciplina;

Comprometimento com o ensino;

Qualidade e presteza pedagógica;

Valorização do ser humano;

Responsabilidade social e ambiental

3, ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A gestão de uma escola se constifui num permanente processo de tomada de decisÕes compreendendo

como um conjunto de decisÕes assumidas a flm de obter um equilÍbrio dinâmico entre visão e missáo, obietivos

e meios, atividades acadêmicas e administrativas, que permitam perceber as relações de causa e efeito, as

inter-relaçÕes entre recursos e valores.

3.í DIREçÃO GERAL

lncumbido de realizar o posicionamento escolar externo, no tocante aos trabalhos intemos, buscando

soluçÕes de forma democrática através do diálogo, sugerindo e orientando os trabalhos e fiscalizando os

procedimentos dos funcionários e prática escolar, quando da doéncia, através da consulta à CoordenaÉo

pedagógica, chancelar os interesses decididos no Conselho Deliberativo Escolar, ao qual se tundamenta em
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decisÕes estratégicas e manter permanente consulta à DireÉo AdministÍativa, quando da de

implementaçÕes de ordem financeira, relativos à logísticâ escolar, controle de gastos, numerários de clientes

e funcionários, aos fatores contábeis e a ordem jurÍdice da empresa, dos contratos e das leis que vierem a

surgir.

3.2 DrREçÃO ADMINTSTRATIVA

Exerce a função precípua de manter a saúde empresarial e zelar pela boa contabilidade, auxilia

a Direção Geral quando consultado e implementa estatísticas e números inerentes à atividade

Íinanceira, compras, questôes iurídicas e contratos realizados intraescolar(funcionários) e

extraescolar(clientes - pais/responsáveis), também é responsável pela tutela dos arquivos, no qual

otganizará fisicamente e digitalmente, este presidirá o Conselho Deliberativo Escolar semestral,

apresentando o estado das contas, estratégias financeiras e o futuro da empresa'

3.3 COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA

Responsável pela manutenção e o bem-estar prático do ensino-aprendizagem, perfazendo o

controle docente e discente, tem a rêsponsabilidade pela manutenção do AEE e orientar o profissional

das atividades ao longo do período escolar e sempre que necessário, ou quando consultado pelo

cliente, pais/responsáveis, no tocante à situação pedagógica do aluno/a, a Coordenação Pedagógica

dará o suporte. Esta também dará suporte à Direção Geral quando da seleçáo ou problemas relativos

aos funcionários/docentes ou discentes, presidindo o Plantão Pedagógico com reuniôes intemas e

externas e trazendo à Direção Geral relatórios inerentes aos discentes'

Será mantido contato com todos os pais através dos vários meios dê difusão informativa e será

presidida pela Coordenação Pedagógica, sendo discricionária a presença da Direção Geral ou da

Direção Administrativa. A reunião será montada e destinada paÍa a finalidade Única de

acompanhamento e direcionamento pedagógico da nossa instituição. Para outros Íins e situações

particulares serão mantidos outros instrumentos, nos quais os pontos de diÍícil resolução ou de dúvidas

pontuais, serão levados à Direção Geral através de relatório e esta repassará em momento posterior

uma nota ou decisão sobre o tema posto.

3
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3.4.í PLANTÃO PEDAGóGICO

Este evento terá a missão principal de manter contato com todos os docentes com o fim pedagógico ou

correcional, sendo organizada e ministrada pela Coordenação PedagÔgica e obrigatória a presençâ da Direção

Geral, em que este último, chancelará as possÍveis tomadas de decisôes, orientará os funcionários quanto ao§

procedimentos, metas e dará notas de elogios, ficando as premissas de ordem prática para a Coordenaçáo

Pedagógica.

4. OBJETIVOS GERAIS

Oraentar a atividade educativa para a vivência e formando homens e mulheres conscientes, competentes,

compassivos e comprometidos que procuram na excelência acedêmica e no testemunhoservir melhor à

humanidade e principalmente à Deus, nosso alicerce;

proporcionar um ambiente favorável às diversas apÍendizagens, estimulando o diálogo com a ciência,as

tecnologias, a arte, a filosofia, a espiritualidadê, as múltiplas formas de saberes e conhecimento;

Estimular o desenvolvimento do educando, assegurando-lhe a formação comum indispensável para o

exêrcício da cidadania e fornecendo-lhe meios para progredir nos estudos posteriores;

promover o atendimento educacional especializado e a inclusão escolar fundamentada na atenÉo à

pluralidade e à diversidade;

promover um ambiente de diálogo que permita despertar interesses, necessidades ê expectativas dos

educandos, bem como desenvolver a capacidade de comunicação, criatividade, senso crÍtico, dignidade

pessoal e liderança;

Estimular, na comunidade educativa, a solidariedade, responsabilidade, confiança e respeito, aspectos

fundementais para a criaçáo de um trabalho coletivo. Propiciar aos educadores, uma formaçáo

permanente, contemplando as dimensÕes acadêmica e espiritual;

4
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O Colégio Radial ofêrece a Educação lntantil a pãrtir dos 4 (quatro) anos e com 6 (seis) anos completos,

até 30 de junho do ano letivo, o ingresso na modalidade de Ensino Fundamental - anos iniciais e

subsequentemente ao término do 5' ano o ingresso nos anos finais do Ensino Fundamental. O novo curso Íoi

instituído em funÇão da lei federal 11274nO06, que dispõe sobre o tema. Baseado nos princípios gerais da

pedagogia Modema e nas finalidades que a LDBN estabelece, a nossa instituição através da educaçáo básica,

diurna, tem como objetivos gerais:
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Estimular a participação das famílias no compromisso de colaborar na Íormação integral de seus filhos,

compartilhando com os princípios e ob,ietivos da educação do nosso Colêgio;

Aprimorar, através da gestão ambiental, a política de sustentabilidade implanbda pelo colégio

5. OBJETIVOS ESPECíFICOS

5.í ENSINO INFANTIL

Observar e explorar o ambiente com atitude de curiosidade, percebendo-se cada vez mais

como integrante, dependente e agente transformador do meio ambiente e valorizando atitudes

que contribuam para a sua conservação;

Brincar, expressando emoções, sentimentos, pensamentos, desejos e necessidades;

Utilizar as difêrentes linguagens (corporal, musical, plástica, oral e escrita) ajustadas às

diferentes intenções e situações de comunicação, de forma a compreender e ser

compreendido, expressar suas ideias, sêntimentos, necessidades e desejos, e avançar no seu

processo de construção de significados, enriquecendo cada vez mais sua capacidade

expressiva;

Conhecer algumas manifestações culturais, demonstrando atitudes de interesse, respeito e

participação frente a elas e valorizando a diversidade;

Estabelecer rotinas de trabalho, garantindo o desenvolvimento da criança tanto no aspecto

físico como emocional;

Reconhecer a importância dos hábitos alimentares e de higiene associado ao prazer e ao

crescimento saudávê|. Combater o preconceito e a exclusão social;

Provocar o reconhecimento de si próprio, vislumbrando a elevação da autoestima. ldentificar e

trabalhar de acordo com o ritmo de desenvolvimento de cada criança, incentivando suas

habilidades natas;

Promover o reconhecimento do planeta como nossa casa, adotando assim uma conduta de

respeito e gratidão aos recursos disponíveis.
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5.2 ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS

Tem como objetivo básico desenvolver habilidades sociais, afetivas e cognitivas necessárias para a

formação da ctdadania de seus alunos. Nessa etapa da educação, oconem mudanças profundas em vários

aspectos da vida infantil, observando-se novas formas de organizaÉo do pensamento e do

comportamento nã criança.

possibilitar ao aluno, atÍavés da ludicidade, atividades integradas que favoreçam a aquisiçáo do seber, a

interação com o meto, com outras pessoas com quem convive e o desenvolvimento das múltiplas formas

de ver, ser e interpretar o mundo.

assegurar um processo educativo construído com base nas múltiplas dimênsÕes e nã especiÍicidade da

sua Íaixa etária, atento a cada fase de desenvolvimento infanto - juvenil.

desênvolver no aluno habilidades (concêituais, procedimentais e atitudinais) e competências que lhes

possibilitem entender e interpretar toda a gama de valores e informaçoes que lhes são transmitidas,

habilitando-o integralmente para uma participação ativa e crítica na vida social e política, exercendo assim,

a sua cidadania.

íavorecer a inclusão social a partir de proposta política pedagogica de acolhimento às difeÍenças

individuais, da valorização do ser humano e respeito à diversidade.

5.3 ENS]NO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS

Viabilizaro processo sistemático de construçâo do conhecimento, envolvendo as diversas áreas do sabêr,

reconhecendo a individualidade de cada um e, também, valorizando o coletivo, por meio do processo de

socialização, na busca do desenvolvimento de competências, habilidades e aprendizagens necessárias à

vida em sociedade, ao estabelecer o equilÍbrio entre as difeÍentes dimensões da formaçâo do ser humano:

biopsicossocial, emocional e espiritual;

Estimular a criaÉo de estratégias de aprendizagem, de relaçÕes entre os conhecimentos para o

desenvolvimento do pensamento sistêmico, processo no qual o aluno será o protagonista;

OÍerecer os instrumentos necêssários para que oS alunos se conheçam e descubram o Seu jeito de

aprender nos diferentes componentes curÍiculares, traçando diferêntes estrategias de aprendizagem,

solidificando assim sua autonomia nos estudos;

a
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a Prepâraro indivíduo para o entendimento informacional, uma vez que a leatura do mundo se aprofunda em

conformidade com a evolução etária, e assim, buscam-se competências que lhes possibilitem uma melhor

inteÍpretaçâo do mundo, dos valores contidos e dos fatores somatizantes para a aquisiÉo evolutiva

humana, com perspectivas de melhoramento social e cidadão;

6. ORGANIZAçÃO Oe elsttto E DIRETRIZES PEDAGÓGrcAS

A organização do ensino na nossa instituiÉo dar-se-á mediante a determinação das diretrizes

estabelecidas pela Secretaria de Educação do Governo do Estado de Pemambuco e demâis autoridades

estatais no que tange à emanaÇão de leis referentes à educação, considerando a necessidade da organizaçáo

cunicular da Educação lnfantil e Ensino Fundamental - anos iniciais e finais, ambos sendo oferecidas no

período diurno, em 200 dias letivos de caÍga horána, com base nas seguintes legislaçÕes:

- Lei Federal n"8.069/1990 - Estatuto da Criançâ e do Adolescente;

- Lei Federal n" 10.74112003 - Estatuto do ldosoi

- Lei Federal n. 1 
.Í.ô45l2ogg - orienta procedimentos quanto à inclusâo de medidas de conscientização, prevenção e

combate ao bullying escolar;

- Lei Federal n 13.27812016 -incluiu as artes visuais, a dança , a músicâ, o teatto nos currículos dos diversos níveis da

Educaçào Básica;

-Lei Estadual n. 11.542t1gg8 - lnclusâo temáuca sobre a natureza e efeitos das §ubstâncias entorpecentes ou que

determinem dependência flsica ou psÍquica;

- Lei Federal n" 13.146/ 2015 - lnstitui e Lei Brasileire da lnclusâo da Pessoa com Deficiéncia;

- Lei 15.4g7 DO15 - proteção dos direitos da pessoa com transtoÍno de E§pectro Autista no Estado de Pernambuco;

-LeiEstadualn.15.507(DoEde22.05.2o15)_UsodoAparelhocelularemSaladeAula.

1
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Promover o inclusivismo social acolhendo às diferenças individuais, da valorizaçâo do ser humano e

respeito à diversidade com uma dinâmica pedagógica compatÍvel ao fator etário do público discente,

acrescentando concepçóes mais aprofundadas e baseadas em circunstáncias históric€s, geográÍicas e

sociológicas, com a finalidade do aprimoramento humano.
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6.1 PROPOSTA PEDAGÓGICA, JORNADA, FAIXA ETÁRh E MATRíCUIÁS NO ENSINO

INFANTIL

6.í.1 PROPOSTA PEDAGOGICA

A proposta pedagógica da Educâção lnfantil tem como objetivo garantir à criança acesso a processos

de apropnaçáo, renovaçâo e articulaÉo de conhêcimentos e aprendizagens de diÍerentes linguagens' assim

comoodireitoàproteçáo,àsaúde,àliberdade,àconfiança,aorespeito,àdignidade,àbnncadeira,à

convivência e à interação com outras crianças.

6.í.2 JORNADA

Mantido em tempo parcial, a jomada de, no mínimo, quatro horas diárias e, em tempo integÍal, a jomeda

com duraÉo igual ou superior a Sete horâs diárias, compreendendo o tempo total que a criança permanece na

instituição.

6.1.í i,IATR|CULA E FAIXA ETÁRN

Nossa instituição está em conformidade com as leis que dizem ser obrigetóría: a matrícula na Educaçáo

lnfantil de crianças que completam 4 ou 5 anos até o dia 31 de março do ano em que ocorrer a matrícula Terá

direito à matrícula no primeiro ano do Ensino fundamental a criança que completar 6 (seis) anos até o dia 30

de junho do ano letivo para o qual foi êfetivada a matrícula nas unidades de ensino que adotem o primeiro

semestre do calendário civil como data-base paÍa o início do ano letivo confoÍme preceitua e Lei Estadual

16.02612017
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6.2 DIRETRIZES CURRICULARES NO ENSINO INFANTIL

Educação lnfantil oconerá por meio de relatório, assumindo essencialmente caráter orientador,

levando+e em conta o desenvolvimento do educando no aspecto socio aíetivo, cognitivo e psicomotor.Abaixo

segue a matriz cunicular:

MATRIZ CURRICULAR - EDUCAçÃO INFANTIL

ESCOLA: Colégio Radíal

ENDEREçO: Rua Adelino Manoelde Santana, N" 61, Parque Capibaribe, São Lourenço da Mata/PE

CADASTRO ESCOLAR: P.1 10.1 1 1

TUNRO: DIURNO

ilÓOUTO:40 SEMANAS

JORNADA PARCIAL: 4 HORAS / (5 DIASiSEMANA)

DIAS LETIVOS ANUAIS: 200 DIAS

Etxos
ESTRUTURANTES

DIREITOS DE
APRENDIZAGEM

CAMPOS DE
EXPERIÊNCIA

CRECHE PRÉ.ESCOLA

(0A3ÂNOSE
ír MESES)

f PERÍoDo

(/rANoS)

2'PERI'DO

(5AilOSE rí
rEsEs)

oI(rl
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oao
É
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EUo^
FÉ
qE
-6lÉ
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Elg
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36

E

E
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oooo

Brincadeiras e
lnteraçÕes

Brincar

Participar

Explorar

Expressar

Conhecer-se

O eu, o outro e o
nós;

Corpo, gestos e
movimentos;

Escuta, fala,
pensamento e
imaginação;

Traços, sons,
cores e formas; e

Espaços,
tempos,
quantidades,
relações e
transformaçôes.

X X X

6
!,t!oll

ol,o.b
ào

Projetos lnterdisciplinares
X x X

CARGA IA SEMANAL 20hla 20 hla 20hla

çap6a 6§p[RlA TOTAL 800 h/a 800 h/a 800 h/a
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6.3 DIRETRIZES CURRICULARES NO ENSINO FUNDAMENTAL I . ANOS INICIAIS

Em conformidade com as informações abaixo, emanadas pela Base Legal posta no prÓprio quadro, o

Ensino Fundamental I - anos iniciais, são seguidos com pauta rígida por nossa instituiçâo escolar, no qual o

primeiro horário dar-se-á às 07h30 e finalizando às 11h30, com intervalos às 09h20, e o segundo horário será

de 13h10, finalizando às 17h10, com intervalos às 15h20, ambos com 20 minutos de duração no intervalo.

Abaixo segue a matriz curricular.

DIAS LETIVOS ANUAIS 200 orurtrlçÃor ol xornl euu 60 MIN

DIAS LET]VOS SEMANAIS 05 2022

MóDULO 40 TURNO DIURNO

CARGA HORÁRhTOTAL POR ANO
ffiítucnls
DO ENSINO FUNDAMENTAL

4.000

carga horária Religioso náo será computada Para as

As temátbas: Saúde, Orientaçáo Sexual, Educação Ambiental, Direitos Humanos e Cidadania; História da Cultura Pemambucana serão

ministradas de forma irilerdisciplinar,

Este será estruturado sm quatro anos, em regime de progtessão plana, por meio de pnovils bimestrais e recuperação,se

for o caso
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6.4 DIRETRIZES CURRICULARES NO ENSINO FUNDAMENTAL II . ANOS FINAIS

Em conformidade com as informações abaixo, emanadas pela Base Legal posta no próprio quadro, o

Ensino Fundamental - anos finais, são seguidos com pauta rígida por nossa instituição escolar, no qual o

primeiro horário dar-se-á às 07h30 e finalizando às 11h30, com intervalos às 09h20, e o segundo horárío será

de 13h10, finalizando às 17h10, com intervalos às 15h20, ambos com 20 minutos de duração no tntervalo.

Abaixo segue a matriz curricular:

200
-DURAçE DA HOna eUU 50 MIN

D|AS LEflVOS 05 ANO DE 2022

ruilouLo 40 TURNO DIURNO

CARGA HORÁRN TOTAL POR ANO 1 000
canca HORÁRn DOS ANOS FIHAIS DO

ENSINO FUNDAíf,ENTAL

4.000

'A carga do Ensino nao compulada para as horas.
Humanos e Cidadania; História da Cultura Pernambucana serão

As temáticas: Saúde, Orientaçâo Sexual, Educação Ambiental, Direitos

ministradas de forma interdisciplinar

Este seÉ estruturado em quatro anos, em regime de progressão plena, por meio de provÍls bimestrais e recuperação,se for

o caso.
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25 25 4.00025 25TOTAL BASE NACIONAL COMUM

gQ3frt:

E?§E§§

iÉiÊã[s

EEli:Êl
25 25 400025 25RIATOTAL GERAL DA CARGA

*l»t
t_l

DIAS LETIVOS ANUAIS

q



7. AVALAçÃO

A avaliação da aprendizagem na Pré-escola não terá fins promocionais ou de classificaçáo, sendo

compreendida como um processo contínuo e sistemático de acompanhamento da prática pedagógica,

permiündo identificar e analisar os níveis de desenvolvimento do estudante e os demals aspectos

intraescolares, de forma a subsidiar o professor para orientação e organização do cotidiano da sala de aula.

7.í AVALnçÃO - ENSINO INFANTIL

Os procedimentos de venficação da aprendizagem dos (as) estudantes da Educação lnfanül são

predominantemente realizados através da observação e da análise do desenvolvimento do aluno mediante

registros bimestrais e observaÇÔes de indicativos do desempenho escolar.

7.2 AVALnçÃo - ENSINO FUNDAMENTAL-ANOS lNlClAlS E FINAIS

a) observação diária do docente;

b) trabalhos de pesquisa indivtdual ou coletiva;

c) avaliaçÕes orais ou escritas,

d) resoluções de exercÍcios;

e) relatóriosi

D responsabilidade na realização das atividades salaicasa e entregas dentro

de prazos estabelecidos;

g) outras técÍlicas e/ou instrumentos que o professor.iulgar conveniente.

t2

O Colégio Radial criará procedimentos avaliativos sistematicos e contÍnuos, conturme o Capítulo Vlll

do Regimento Escolar da Escola para acompanhamento do trabalho pedagógico, entendendo que a avaliaçâo

para Ensino Fundamental - anos iniciais e finais é um processo contínuo e cumulativo que envolve o educando,

o docente e a escola a fim de verificar o desempenho do educando frente aos obietivos prevastos.

A verificação do rendimento escolar, para fins de promoção, compreenderá a avaliaÉo do

aproveitamento do educando, bem como a apuraÉo da assiduidade.

O sistema de avaliaçáo do pÍocesso ensino-aprendizagem será bimestralmente, para o Ensino

Fundamental - anos iniciais e finais, no qual o rendimento escolar será avaliado pelo aproveitamento do

educando, através de técnicas e instrumentos de avaliaçáo diversos, tais como:

E



No ensino Fundamental de I (nove) anos os registros da avaliaçâo do desempenho do aluno (a)

serão feitos através de sínteses bimestrais e finais em cada componente curricular, expressas em notas numa

escela de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, graduados em números inteiros, que identificarão seu rendimento escolar

como satisfiatório ou insatisfatório.

No Ensino Fundamental o (a) aluno (a) será considerado (a) promovido (a) com frequência mínima

de 75% (setenta e cinco por cento) das 800 (oitocentas) horas letivas anuais.

A aprovação do (a) estJdante do 3' ao 9'ano do Ensino Fundamential ocone ao término do ano letivo, quando

o (a) esfudante após submebr-se ao processo de avaliaÉo obtver média (lual ou superior a 7,0 (sête) , resultando

das notas nos quatro bimestres em cada componente cunicular. No que toca a média após a recuperação será

aprovado o (a) aluno que obtiver em cada componente curricular, nota igual ou superior a 5,0 (cinco)

resultantes da média anual mâis a nota de recuperação dividido por dois. Na atribuição de notas para efeito

legal na escala de notas de 0 (zero) a '10,0 (dez) os números fracionários seguiráo o anedondamento de notas

para 0,5 (cinco décimos), prevalecendo o critério de acréscimo.

No que conceme aos tÉs anos iniciais do Ensino Fundamentalfica assegurado um bloco pedagogico único e

não passÍvelde interrupçáo de acordo com a Resolução CNUCEB n'072010.

8. FUNDAMENTOS NORTEADORES

8,1 Fundamentos Etico-políticos:

Em síntese:

Desejamos, prioritariamênte, que as nossas práticas educâtivas sêjam fundamentadas em princÍpaos

ético-políticos, que proporcionem uma formação cidadâ e competente. Daí a opçáo pela Pedagogia Crítica que

entende a educação como procêsso de formação da totalidade humana, através de uma inserÉo social

consciente e emancipatória.

Queremos formar alunos que aprendam que a construção do conhecimento exige uma constante busca,

sem perder de vista o valor da existência e que o bom senso esteja sempre presente para que ele possa

discemir qual o melhor caminho a seguir.

Os educadores devem ser conscientes de seu papel de mediadores do processo de ensinar no contexto

de um mundo em @nstantes mudanças. Devem estar, também, atentos ao movimento da era do conhecimento

e da tecnologia, procurando discernir o que expressa significado no ensinar e no aprender. lmprescindível é

que tenham pleno domÍnio da prática educativa, que acreditem na investigação/pesquisa como caminho para

isso, que sejam comprometidos com a formaçáo continuada.
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Dessa forma a importância do compromisso com a construção de uma escola onde todos - gestores,

corpo docente, administração, discente, família e comunidade -, Íabalhem a partir do respeito, do diálogo como

via de comunicaçâo no aprendizado, na reflexão e no gerenciamento de situaçÕes concernentes à vida escolar.

8.2 Fundamentos Epistemológicos:

Em síntese:

A partir das reflexóes realizadas sobre os fundamentos epistemológicos e das determinaçÕes dos marcos

doutrinais, decidimos optar por uma postura epistêmica fundamentada na Racionalidade Comunicativa, com

uma abordagem didático-pedagógica reflexiva, contextualizada, que envolve a pessoa na sua totalidade,

desenvolvendo assim uma educação crítica e emancipatória.

Uma condição indispensável do agir comunicativo no âmbito das práticas educativas é a dialogicidade, a

partirda qual os atores educâtivos poderão formular suas propostas, encaminhar decisÕes, definir seus proietos

educativos.

Reiteramos a importância da Educação Continuada dos nossos profissionais como condiçáo básica de

segurança profissional e temos consciência de que os saberes que deverão ser trabalhados nessa Íormação

são consequentes de uma racionalidade complexa, interativa, dialógica, do entendimento, que não exclui a

racionalidade normativa, instrumental, de determinados campos da ciência e da tecnologia, mas a integra num

processo voltado para a emancipação humana e profissional dos seus alunos.

8.3 Fundamentos Didático-pedagógicos:

Em síntese:

Os fundamentos didático-pedagogicos do ProJeto de Proposta Pedagógica do Colégio Radial estão

conüdos na perspectiva do PLURALISMO EDUCACIONAL, deÍinidos neste documento. Como tal, tem uma

concepÇáo básica aberta aos pensadores que contribuíram nã sua estruturação e às açôes educacionais de

várias tendências coerentes ao seu arcabouço teórico. lsto proporciona um movimento dinâmico ê adaptado à

diversidade dos momentos educativos sem cair nos extrêmos do dogmatismo dê um lado ou do êcletismo

pedagogico, do outro.

*,»"
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Portanto, este poeto assume o embasamento teórico da TEORIA CRÍTICA DA

EDUCAÇÃO e procuramos em oito pensadores críticos respaldo para as suas açÕes

pedagogicas:

. Em Habermas - a Racionalidade Comunicativa e lnterativa;

. Em Paulo Freire - a Pedagogia da LibertaÉo Humana;

. Em Morin - a Teoria da Complexidade Humana;

. Em Piaget - a Teoria da construção do conhecimento Humano (construtivismo psico-

genético);

. Em Vygots§ - o Construtivismo Sócio-interacionista;

. Em Wallon - a Pedagogia da Pessoa Totral.

A partir da exposiçáo destias concepções, pode-se concluir que a força da educaçáo

contribuirá no process de produção e Íeprodução ou transformação de crenças e ideias, de

qualificações e especialidades que envolvem as trocas de símbolos, bens e poderes que, em

conjunto, constroem diferentes tipos de sociedades. Porém, a educaçáo não é a única instituiçáo

que pode transformar a sociedade, mas, sem ingenuidades, indubitavelmente, pode dá excelente

contribuição para uma sociedade com mais oportunidades para os mais carentes.

Portanto, a escola é mediadora do processo educacional e formadora dos sujeitos de

sua história e da história do seu entomo. Tem a função de inmrporar o patrimônio cultural da

humanidade; (re)construir o saber historicamente acumulado e apropriar-se do saber produzido

e acumulado pela humanidade. A Escola possui ainda duplo papel, ou seja' de Íormar não

sornente os indivíduos para o mercado de trabalho, mas também uma cultura que, vem por Sua

vez, penetrar, auxiliar e modificâr a cultura da sociedade atual'

9. RECURSOS E COMPROMTSSOS COM A OPERACIoNALIZAÇÃo Do PPP:

9.1 Diagnóstico de recursos do Colégio Radial

AeducaÉoquevivenciamosnaescolaéumdiagnósticodecomoaescolafuncionaem

todos os aspectos. Ela apresenta os referidos recuÍsos. Está dividido em quatro dimensóes com

Suas respectivas categorias, que São: Dimensão fíSica-estrutural; dimensão pedagógica;

dimensão administÍativa e dimensão relacional. A execução dêsse diagnóstico se deu através de

um estudo minucioso, realizado em grupo pelo Segmento dos Gestores escolares, Professores,

representaçáodePaiseAlunos.Deacordocomoestudorealizado,ficoucomprovadoqueo

Colégio Radial aPresenta:
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Salas amplas, revestidas e fonadas, espaço livrê para recreio, escola reformada,

disponibilidade hídricareseNa, escovódromo, ponto dê apoio de pronto atendimento de primeiros

so@Íros, brinquedoteca, AEE, secretaria, disposição de bebedouro, uso de ventiladoÍes nas salas

e arquitetura planejada para a luminosidadee areiamento, disposiçáo de freezer e geladeira,

recursos dirláticos disponíveis, uso adequado dos livros paradidáticos.

Prática pedagógica atualizada, postura profissional adequada, cumprimento do calendário

escolar, apliceção de projetos, planejamento escolar semanal, busca por resultado satisfatório nas

avaliaçÕes, aulas de acordo com a realidadê dos alunos, metodologia aplicada de acordo com o

plano de aula, apoio pedagogico aos professores, postura adequada dos professores,

professores compÍometidos, formaçáo continuada para núcleo gestor e professores, professores

satisfeitos com o trabalho, acompanhamento pedagógico, apoio pedagógico aos alunos,

condiçÕes adequadas de trabalho, apÍoveitamento do tempo pedagógico' avanços na

aprendizagem, compromisso com o trabalho, pontualidade, competência e entusiasmo, boas

relações da escola com a comunidade, participaçáo dos pais nas reuniões, oferta do ensino que

visa o bem estar de toda comunidade escolar, trabalha com transparência, transmite uma imagem

positiva à comunidade e relaÉo otimizada com a Secretaria Estadual e Municipal de EducaÉo e

outras autoridades educacionais.

9.2 Gompromissos da Gestão do Colégio Radial

o Documento ficará em constante aprimoramento, flexível, e disponibilizado para que a

comunidade escolaÍ tenha acesso ao que nos indagar. Deixemos bem claro que o documento

para muitos já o conhecem, pois participaram do mesmo'

EstaremossempredispostosparaesclarecertaisdÚvidaseajudarnacompreensáode

todos os pontos do documento.

Bemcomoporestâremassociadasaumestigmade..anormalidade,,,oqueacentuao

processo discriminatório e a exclusão, e atenuar o atual status é o obietivo desta instituição' que

atraves do ajuste legislativo e regulamentaçáo, o colégio Radial está em conformidade com as

adaptaçÕes nas suas instalaçõese também no que tange ao seguirnento pedagógico, em que

estão em plena transformação e dinamismo, tomando a inclusão um processo que não é o fim

em si mesmo, é contínuo em sua essência.

portanto, a educaçâo inclusiva é o rêsultado da vivência e da interaçâo cotidiana com

cada um dos estudantes, com e sem deficiência, a partir de uma prática pedagogica dinâmice

que reconhece e valoriza as diferenças, além disso, atravéS de um trabalho dinâmico, no qual

através deste segmento, procurarmos a eliminaçáo de baneiras presentes no ambiente físico e

social que impedem ou dificultam e pl€na participação das peasoas com ê sem deÍiciência em

todos os espectos da vida contemporânea.
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Sendo assim, a acessibilidade é fundamental para a inclusão e deve estar presente

diferentes contextos, tais como: arquitetônico, comunicacional, metodológico, instrumental,

atitudinal, programático, entre outros, buscando a todo o momento e vivência, adquirir

experiências e melhorar o tato educacional, perfazendo um caminho de transformação diária e

estreitamento de laços sociais e educacionais.

í0. PLANOS DE AÇÃO

OBJETIVOS METAS lçÕes nEsporsÁvets CRONOGRAÍtiA AvALlAçÃo

Adquirir

aparelhos

eletrônicos

específicos

para uso da

dos aiunos.

Realizar

atividades

diversificadas

que envolvam

uso de

tecnologias em

sala de aula.

Realização de

aulas audiovisuais,

deacordo com a

proposta

cunicular.

Gestor escolar e

professores da

Educação lnfantil.

Fevereiro a

Dezembro

Observação doaumento da

participação dos alunos nas

aulas com diÍerentes

metodologias.

Garantir à

EducaÉo

lnfantil,

espaço

adequado

para

atividades

recreativas.

Organizar

espaços externos

que garantam

aulasrecreativas

na Educação

lnfantil.

Realização de aulas

recreativas,de

acordo com a

proposta cunicular.

Gestor escolar e

professores da

Educação lnfantil.

Fevereiro a

Dezembro

Observaçáo doaumento da

participação dos alunos nas

aulas com dibrentes

metodologias.

Refletiracerca i

I

da utilizaçáo da I

tecnologia no

ambiente

escolar.

Realizar atividades

que envolvem a

utilização de

recursos

tecnológicos em

sala de aula.

Realização de

exposiçáo de

planos de

utilização dos

recursos nos

encontros

Quinzenais

Gestor escolar e

Profissional da

área.

Fevereiro a

dezembro

Observação do aumento da

utilização dos recursos

tecnológicos disponiveis na

escola, pelo corpo docente e

discente.

Proporcionar

aos alunos

diÍiculdades de

aprendizagem

um reforçono

contra tumo

para melhor

desempenho

em português e

matemática.

Realizar reforçoem

português e

matemática.

Realização de

aula de reforço

em português e

matemática

paraos alunos

com

dificuldades em

português e

matemática no

crntra tumo.

Monitor, gêstor

escolar e

professor.

Fevereiro a

Dezembro.

Formação em magistério ou

estudante de licenciatura em

pedagogia.
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Melhoraro

desempenho

dos alunos do

'Ío âno 9o ano

em Português e

matemática.

docente e Demais

ínembrosda

comunidade

escolar.

ObservaÉo dadiminuiÉo do

índicê de âlunos com

dillculdades deleitura e

êscíita

Realizar atividades

e atendea de formâ

diferenciâdâ os

alunos que

estejam com maior

dificuldade de

aprendizagem

RêalizaÉo d€ úoces

de inlcrmaçôês enlle o

coípo dccÊnb paíE

análÉedeâ

dificuldades

epÍe3antâde6 p€log

elunos em difêrentes

momento§ e d§cu§§ão

a@rcedas melholes

solu@e§ paía o

pÍoblêmâ, êlaboraçâo

de avelhÉo sêgundo

o mod€lo des

prova§ êxlemas

lEestoí. Coípo Fevereiro a

dêzêmbro

I

1 í.REFLEXÔES CONCLUSIVAS:

o PPP constitui-se num proesso de vivência democrática, uma vez que todos os

segmentos que compõem a comunidade escolar participam dele, assumindo o compromisso com

seu acompanhamento e, principalmente, nas escolhes que a instituição escolar necessita fazer,

permitindo potêncializar o trabalho colaborativo e o compromisso com objetivos comuns na

perspectivada construÉo de uma escola pública de qualidade.

parafraseando Heloisa Luck, o êxito alcançado notrabalho escolar, deve ser alimentado

diariamente. É nunca ficar satisfeito com o que iá íoi conseguido, pois a satisfação nos leva à

acomodação. É evidente que,contente com a situaçáo posta, na maioria das vezes, a equipe não

atenta para as mudanças emergentes.

É preciso ter cuidado, pois os processos educacionais sáo complexos e Sempre há

desdobramentos novos a desênvolver.

o documento deve, então, registrar, de acordo com a especiÍicidade da escola e com as

possibilidades discutidas e acordadas entre todos que estÉio envolvidos no trabalho de

reformulaçáo do PPP, as contribuiçóes que os pais ou responsáveis pelos estudantes podem

oferecer. Com isso, a escola valoriza os conhecimentos das famílias, comprometêndo-se á lêvá-

los em consideraçâo no processo de aprendizagem e garante que o PPP tenha signmcado para a

comunidade.

cientes de que a transformaÉo que buscamos passará, necessariamente,pêla mediação

pedagógica da sala de aula, na relação professor-estudante, sugerimos que a escola tenha um

foco especial na orientaÉo e suporte aos professores, coordenadores e outros profissionais da

comunidade escolaÍ.

PoÍtanto, espera-se que as orientaçÓês apresentadas contribuam paÍa a construção da

autonomia da escola e a formaÇáo humanística e política dos seus sujeitos.
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